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Nesta oficina, pretende-se demonstrar que a gramática histó-

rica não é coisa distante no tempo nem no espaço, mas contínua e per-

sistente, tanto geográfica quando cronologicamente. Relembrados de 

que a história não parou e que a língua só existe enquanto, quando e 

onde houver uma comunidade de usuários que se comuniquem por ela, 

os brasileiros estão sendo conscientizados de que o português brasi-
leiro existe e tem evolução própria, assim como a língua de qualquer 

comunidade (país, nação, categoria profissional ou nível sociocultu-

ral), com as peculiaridades que lhe são próprias. Neste momento, em 

que a diacronia linguística está mais valorizada e se toma consciência 

de sua importância, outras especialidades pertinentes, como a crítica 

textual (preparando textos fidedignos para documentação de fases an-

teriores da língua) e a sociolinguística (orientando a política linguís-

tica e pedagógica), desenvolvem novas reflexões e atividades. Essa 

contribuição múltipla está sendo utilizada no preparo de manuais di-

dáticos para auxiliar os professores já formados quando essa realidade 

linguístico-pedagógica começou a tomar corpo entre nós. Rosa Virgí-
nia, Ataliba de Castilho e Marcos Bagno, assim como Rosa Borges e 

Rita Queiroz, além de muitos outros dedicados pesquisadores, vêm 

mudando a realidade do ensino e dos estudos linguísticos e filológicos 

no Brasil, mostrando com reflexões e com documentos, o quanto e 

como a língua muda com o tempo. O grupo da geolinguística, com 

líderes regionais em diversos pontos do país, em torno do projeto do 

Atlas Linguístico do Brasil (com Suzana Alice Marcelino e Jacyra An-

drade Mota), vem mostrando a variação linguística com eficiência 

exemplar, apesar das dificuldades atinentes ao método, completando 

este quadro dos estudos da diacronia da língua portuguesa nessas lo-

calidades. A evolução da língua continua, aqui e agora, como existiu 

no passado e continuará no futuro. 
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